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Resumo
Este artigo propõe uma reflexão a respeito do ensino da Arte na Educação Infantil,
mais especificamente sobre a possibilidade de se trabalhar nessa área segundo as
tendências contemporâneas, as quais enfatizam, cada vez mais, o conhecimento.
Trata-se de uma experiência de estágio numa classe com alunos de quatro a
cinco anos.
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Introdução
As Artes podem contribuir para desenvolver criticidade, sensibilidade e criatividade,
durante o processo de aprendizagem da criança, desde a mais tenra idade. Para
alcançar esse objetivo, porém, o ensino formal deve estar fundamentado na
aproximação da criança com o mundo artístico. A partir do final dos anos 80 e da
década de 90, autores como Brent Wilson (1989), Ana Mae Barbosa (1991) e
Elliot Eisner (1991) apresentaram a idéia de que o ensino bem orientado da Arte
pode preparar os diversos segmentos humanos a desenvolverem sensibilidade e
criatividade por meio da compreensão desse universo (BARBOSA, 1991). Para
que isso aconteça, é necessário que o professor seja um pesquisador, um
profissional que busque a contextualização do assunto trabalhado, procurando
mostrar as produções artísticas da humanidade como produtos de um contexto
social e histórico. A prática do professor precisa ser constantemente revista, em
cada um dos experimentos realizados em sala de aula, pois a pesquisa que se
aplica adequadamente à Educação, conforme nos fala Dickel (1998, p. 57), é
aquela que
(...) desenvolve teoria que pode ser comprovada pelos professores.
É nesse contexto que se faz necessário o professor como pesquisador,
movido por indagação sistemática, tornando a sua prática da mesma
forma hipotética e experimental.
O que se observa, com freqüência, na Educação Infantil, é que, em muitas
aulas chamadas de Arte, as crianças ainda são tratadas como desprovidas de
capacidade intelectual, sendo a matéria simplificada em seu ensino e trabalhada
na forma de exercícios tais como cortar, pintar e amassar. Nos melhores casos,
configura-se como um momento expressivo de exploração de materiais ou
ilustrativo de temas relacionados às datas comemorativas e outros assuntos. Tais
práticas vinculam-se à concepção tradicional de ensino e dos livre-expressionistas,
característica de períodos anteriores ao atual, deixando de lado a reflexão, a
apreciação e o conhecimento efetivo presentes na Arte, dando a impressão de
que esse campo do conhecimento humano não tem conteúdo e, por isso, pode
ser trabalhado como mero exercício motor ou como livre-expressão.1
1 Fazendo-se um resgate histórico da Arte-Educação, é importante lembrar que a livre expressão,
citada por Ana Mae Barbosa (1991) como a prática que conduziu ao laissez-faire, surgiu contrapondo-
se ao excesso de rigidez do ensino da Arte, gerando, ao longo do tempo, um esvaziamento
conteudístico neste ensino cuja importância se pretendia resgatar.
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Bosi (2000, p. 44), citando um estudo feito por Panofsky, reforça o conceito
de Arte como Conhecimento:
Neste arco de quase trinta séculos, apesar da patente diversidade
de conteúdos e valores, mantém-se como denominador comum o
princípio de que arte é forma cognitiva, percepção do real histórico
e psicológico, mimeses.
A Proposta Curricular de Santa Catarina (1998, p. 187) tem, no seu
encaminhamento metodológico fundamentado nos aportes da Proposta Triangular,
desenvolvida por Ana Mae Barbosa,2 a visão de que um ensino significativo
compreende o objeto artístico a partir de três áreas: a produção, a fruição e a
contextualização. Nesse sentido, faz-se importante frisar que o currículo global, e
especificamente o de Artes, é algo que não se encerra no espaço escolar. Segundo
Moreira (2001, p. 41), é preciso vincular o processo curricular a desenvolvimentos
culturais mais amplos e abrir para a crítica de diferentes manifestações culturais.
Pode-se complementar o pensamento de Moreira parafraseando Ana Mae (1998,
p. 14), quando ela diz que o objetivo principal da educação deveria ser a interação
entre as culturas, e, para alcançar esse objetivo, é necessário que a educação
forneça um conhecimento sobre a cultura local, a cultura de vários grupos que
caracterizam a nação e a cultura de outras nações. Isso só será possível se o
ensino das Artes ultrapassar o espaço dos muros escolares, com visitas a museus,
exposições e galerias, ampliando-se a experiência estética do professor e do aluno.
A ênfase na apreciação ou leitura de imagens, desde a Educação Infantil, é
a atribuição de um significado sobre a linguagem apreciada em sala de aula ou
em outros espaços, tais como galerias, museus e outros. Enfatizar as atividades
de apreciação e fruição corresponde a inserir-se numa proposta contemporânea
de Ensino da Arte.3 Vincent Lanier (2001, p. 46), na década de 80, já nos chamava
a atenção para a necessidade de um conceito central necessário à Arte-Educação:
ampliar o âmbito e a qualidade da experiência estética visual.
2 A respeito do conhecimento e da Proposta Triangular, Ana Mae Barbosa afirma: Quando falo de
conhecer arte, falo de um conhecimento que nas artes visuais se organiza inter-relacionando o fazer
artístico, a apreciação da arte e a história da arte. Nenhuma das três áreas sozinha corresponde à
epistemologia da arte (BARBOSA 1991, p. 32)
3 Parsons (1998), no texto Mudando direções na arte-educação contemporânea, destaca a ênfase
na apreciação e compreensão da arte, em lugar da produção, como a maior mudança a se realizar
contemporaneamente no ensino da Arte.
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A falta de vivências relativas à apreciação artística e a fragilidade da própria
formação fazem com que, freqüentemente, os professores evitem essa perspectiva
de ensino que ultrapassa o mero processo de manipular materiais e reconhece a
Arte como área de conhecimento. É o que tenho percebido nas discussões com
colegas professoras. Algumas, embora conheçam a fundamentação dos docu-
mentos e alguma literatura a esse respeito, acreditam ser impossível trabalhar
dessa maneira, principalmente na Educação Infantil, etapa na qual as crianças
ainda não se apropriaram da escrita.
Entretanto, promover a apreciação de obras de Arte na Educação Infantil
propiciaria uma alfabetização visual, de importância ressaltada por Ana Mae
(1991, p. 34) quando diz que:
Temos que alfabetizar para a leitura da imagem. Através da leitura
das obras de artes plásticas estaremos preparando a criança para a
decodificação da gramática visual, da imagem fixa e, através da
leitura do cinema e da televisão, a prepararemos para prender a
gramática da imagem em movimento.
É importante que o professor de Artes interaja com os espaços culturais e
busque a formação continuada, atuando como pesquisador e investigador. Na
troca de experiência com seus pares, o professor terá subsídios para relacionar
suas aulas aos aspectos artísticos e estéticos do contexto local ou internacional,
aspectos que se tornam próximos, numa ação realizada pela mídia, promovendo
aos seus alunos uma educação estética.
Tal afirmação vem corroborar a leitura e fruição de imagens como um
caminho para o ensino das Artes desde a Educação Infantil, propiciando aos
alunos o entendimento das imagens, sejam elas próprias da Arte ou das mídias
contemporâneas, ampliando ou criando um repertório artístico-cultural e
possibilitando uma postura crítica em relação à cultura visual em geral. Para que
tal entendimento ocorra, Pillar (1992, p. 10) defende que não basta expor o
aluno a um mundo de imagens; é preciso que, através de sua ação, ele componha
e decomponha as imagens para apropriar-se delas.
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A Arte como Conhecimento
Um dos pressupostos para desenvolver um trabalho na perspectiva da Arte como
conhecimento é o de que o educador que trabalhe tal disciplina esteja em constante
formação e pesquisa, alimentando-se continuamente da Arte, buscando a educação
contínua.4
Embora pareçam práticas ultrapassadas, já extintas, o que tenho percebido
pelo estágio que realizo e as trocas de experiências com colegas em formação, é
a permanência, em muitas escolas, do ensino da Arte nos moldes tecnicistas ou
apenas como livre-expressão, sem a devida contextualização.
O papel do professor de Artes é modificar essa realidade por intermédio de
uma prática fundamentada, e atuar de forma a ampliar o repertório artístico-
cultural do aluno. Nessa perspectiva, é importante destacar a educação do olhar
desde a Educação Infantil. Pillar (2003, p. 81) salienta a importância dessa questão
quando diz que:
(...) é necessário começar a educar o olhar da criança desde a
Educação Infantil, possibilitando atividades de leitura para que, além
do fascínio das cores, das formas, dos ritmos, ela possa compreender
o modo como a gramática visual se estrutura e pensar criticamente
sobre as imagens.
A educação do olhar, feita desde o início da escolarização, possibilita aos
alunos a construção do conhecimento pela interação com seu meio cultural, pois,
conforme cita Ana Mae (1998, p. 16), não podemos entender a cultura de um
país sem conhecer sua arte. Por essa e outras razões, nunca é cedo para despertar
nos alunos a sensibilidade do seu olhar para a Arte.
O ensino contextualizado da Arte
na educação infantil: relato de experiência
Com o objetivo de vivenciar a possibilidade de trabalhar a Arte no currículo da
Educação Infantil enquanto uma experiência contextualizada, conforme os Parâme-
tros Curriculares Nacionais e a Proposta Curricular de Santa Catarina, realizei
4 Com o objetivo de mudar essa realidade, a Prefeitura de Criciúma, em parceria com o projeto Arte
na Escola, da UNESC, criou um programa de formação continuada para os professores da Rede
Municipal.
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uma experiência proveitosa durante o estágio numa Escola de Educação Infantil
da Rede Municipal de Criciúma.
A turma com a qual foi realizada a experiência é composta por vinte e dois
alunos entre quatro e cinco anos.
É o primeiro ano em que as crianças têm uma professora habilitada para o
ensino das Artes, pois, até o ano passado, as aulas eram ministradas pela própria
pedagoga. Imagens de obras de Arte não faziam parte das aulas, que se constituíam
em momentos de exploração de materiais e da livre expressão por meio de
desenhos.
Antes de iniciar o estágio, observaram-se as aulas da então professora titular
de Artes, aulas caracterizadas pelo lúdico, desenvolvido pelo relato de histórias
infantis e pelo fazer artístico não contextualizado. A referida professora fez menção
a obras de Arte uma única vez, não trabalhando a leitura das obras ou não
realizando uma abordagem contextualizada.
O projeto que seria desenvolvido com a turma intitulou-se Trabalhando
as diferenças, usando o lúdico e obras de arte com temática afro-brasileira, tema
oportuno pela emergência da Lei 10.639 que institui tais estudos em sala de
aula.
As imagens usadas foram escolhidas por terem relação com o foco de um
trabalho cuja principal proposta foi tomar a Arte como conteúdo e conhecimento,
sem excluir o lúdico, que é uma forma de conhecer característica da faixa etária
sob enfoque.
Iniciei a aula contando uma história chamada As Mil Cores, de Cristina
Von (Editora Callis). O livro fala da diversidade de cores existente nos seres
humanos, abordando aspectos como cores de cabelo, cores de pele, cores de
olhos. As crianças eram incentivadas a participar da história com perguntas sobre
a cor dos olhos, dos cabelos, da pele dos personagens.
Depois de contar a história, formei grupos de crianças e cada grupo recebeu
vários lápis de cor, com cores misturadas. Orientei as crianças a separar as cores
iguais, reunindo os lápis em maços. Apenas um maço de lápis foi mantido com as
doze cores. Os alunos foram questionados se preferiam o maço de lápis coloridos
ou maços de lápis com uma só cor. Essa pergunta foi feita para que pudéssemos
entrar na questão da leitura de imagens. Eu disse para as crianças que existem
artistas que preferem pintar obras com uma só cor, ao passo que há artistas que
fazem suas obras com muitas cores.
Apresentei às crianças a obra Cabeça de Negro, de Lasar Segall. A obra
foi escolhida por representar um afro-descendente, temática pertinente ao projeto.
O fato de ser monocromática também foi motivo de escolha, visto que ilustraria o
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que foi falado anteriormente às crianças: que há artistas que realizam obras de
uma só cor.
Ao mostrar a obra para as crianças, perguntei que cor o artista usou, e
recebi de algumas delas a resposta de que ele usou a cor preta. Questionei os
alunos sobre qual poderia ser o nome da obra. As crianças mostraram certo receio
em participar das falas, já que apenas duas se manifestaram. Um aluno respondeu
que o nome da obra seria Pintor. Achei interessante o título dado, pois ainda
não havia falado sobre o sujeito produtor da obra, no caso Lasar Segall. Provavel-
mente a criança associou minha pergunta ao discurso inicial, quando foi dito que
há pintores que usam uma cor, e outros que usam várias. Um outro aluno disse
que o nome seria Preto, associando a cor predominante da obra ao tema. Para
Parsons (1992, p. 39), tais associações são características das crianças pequenas,
que se encontram no primeiro estágio de desenvolvimento estético. Ele fala que,
nessa fase,
Há uma forte atracção pela cor, e uma reacção ao tema do
quadro consistindo numa série de associações livres (...)
Percebem muitas vezes qual é o tema do quadro, ou seja, o
que nele está representado; mas integram livremente nas suas
respostas as mais variadas recordações e associações de idéias.
Após fazermos a breve leitura, eu disse às crianças que o nome do pintor
era Lasar Segall. Contextualizando o artista no tempo e espaço, foi dito às crianças
que Lasar não era brasileiro, mas veio para o Brasil depois de adulto, e que os
temas predominantes em suas obras eram figuras do nosso país, incluindo o negro
entre elas. Disse também que Lasar Segall já havia morrido e, se hoje fosse vivo,
ele seria muito velhinho, teria 115 anos. A fim de fazer comparações de imagens,
apresentei para as crianças a obra Cantora e dois sambistas, de Heitor dos Prazeres,
e novamente as questionei a respeito das cores usadas pelo artista. Em geral, elas
responderam que, na obra de Heitor, tem um monte de cor.
Para contextualizar o trabalho do artista Heitor dos Prazeres, informei que
ele havia nascido no Brasil, e seus temas abrangiam festas populares, rodas de
samba, brincadeiras de criança, enfim, temas alegres.
A seguir, foi feita a comparação das duas obras em termos de linguagem
artística. Segundo Pillar (2003, p. 76), Edmundo Feldman propõe a leitura de
uma obra a partir dos questionamentos: Em que linguagem ela foi feita? Pintura?
Desenho? Gravura? Fotografia? Tal proposta foi desenvolvida explicando-se aos
alunos que a obra de Lasar Segall não foi feita por meio da pintura, ao contrário
da obra de Heitor dos Prazeres. Expliquei que os espaços em branco da obra de
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Segall não são pintados, mas correspondem às partes de onde foi retirada a
madeira, uma vez que a linguagem utilizada era a gravura.
Como essa linguagem era desconhecida das crianças, expliquei o que era
gravura, mostrando-lhes as matrizes e as goivas usadas para sulcar a madeira.
Mostrei-lhes, passo a passo, a execução de uma gravura. As crianças ficaram
posicionadas em círculo, observando a matriz receber uma fina camada de tinta
de tecido. Posicionei uma folha de papel branco sobre a matriz entintada e, com
leve pressão, transferi o desenho da madeira para a folha. As crianças perma-
neceram atentas a todo o processo.
Na idade em que estão, suas estruturas de pensamento são dominantemente
concreto-operatórias. Por isso, mostrar gravuras e seu processo de produção atende
mais efetivamente às possibilidades de aprendizagem do grupo. Conforme Terra
(2006), de acordo com Piaget, nessa idade
(...) a linguagem é considerada como uma condição necessária
mas não suficiente ao desenvolvimento, pois existe um trabalho
de reorganização da ação cognitiva que não é dado pela lingua-
gem.
Fizemos uma breve leitura da imagem impressa na folha e, em seguida,
perguntei se gostariam de fazer também como Lasar Segall: criar sua gravura
monocromática. As crianças disseram que sim. Expliquei-lhes de antemão que
não poderíamos usar madeira e goivas, por serem cortantes e haver o perigo de
se machucar. Utilizamos, então, um material alternativo, compatível ao manuseio
seguro para as crianças: bandejas de isopor como matriz, guache como tinta de
impressão e, no lugar das goivas, usaram-se palitinhos de churrasco. Trabalhou-
se com monocromia, sendo que cada criança escolheu uma cor de guache para
trabalhar.
Orientei os alunos a sulcarem a bandeja de isopor com os palitos, realizando
sua produção a partir da obra de Lasar Segall.
Instigada a fazer o desenho de uma figura humana sobre a bandeja de
isopor, cada criança construiu um percurso individual, de acordo com o próprio
desenvolvimento.
É importante não condicionar o aluno à cópia fiel da imagem, pois, conforme
Ana Mae (1991, p. 107),
(...) a obra observada é suporte interpretativo e não modelo
para os alunos copiarem. Assim estaremos preservando a livre-
expressão, importante conquista do modernismo que carac-
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terizou a vanguarda do ensino da arte no Brasil, de 1948 aos
anos setenta, e nos tornando contemporâneos.
Conclusão
Trabalhar a Arte como Conhecimento desde a Educação Infantil possibilita a
ampliação do repertório artístico-cultural das crianças. Durante a experiência prática
de estágio, os alunos aprenderam alguns conceitos relacionados à Arte, como o
que é monocromático e policromático, diferenças entre a linguagem da pintura e
da gravura e o tema da obra de Arte. As questões mais significativas nessa
experiência foram os indicadores de que é possível trabalhar a Arte como
Conhecimento desde a Educação Infantil, sem perder o caráter lúdico das aulas,
fundamental a essa fase de desenvolvimento, além de ficar evidente que uma
continuidade dessa experiência possibilitará resultados futuros ainda mais
profícuos.
Abstract
This paper proposes a reflection on the teaching of Arts. I show the possibility of
working with Art in the infant Education according to the contemporary tendencies
of the teaching of Arts that emphasize Knowledge. It is a probation experience in
a class with four to five years-old students.
Keywords: Arts, infant education, Art and knowledge.
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